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duccão convencional.I

Toda a corfils]l1l�dencia deve ser dirigida ao pro- QUINTA fEIRA, 29 DE MAIO DE 1902 Ànnuncios permanentes, por "Juste particular ex-
prieta rio. tremamente vantajoso

LOULÉ
do the á cara urna d'essas arrogan
cias que só nos merecem os malan
dros de esquina, Loulé soube mos

trar que acima de todos os capri
chos partidarios estava a manuten

ção dos seus direitos e n 'um rasgo
de amor proprio. com a grande for
ça da união e da justiça, sem de
satinos nem loucuras, antes sensa

ta e prudentemente, soube repellír
com energia o insulto, lançando á

vaza do buries co-o heroe comico
da façanha.
Fossem a'ssim' todos os portu

guezes nas crises afflicti vas da pa
tria e talvez o glorioso pendão das

quinas não tivesse que hastear-se
em barracas de feira para mostrar

que é vivo, nem talvez Portugal
servisse de escarneo nos cartazes dif
famantes do sr. Reilhac.

A humanidade, assim, funcciona
como uma immensa orchestra, cons
titue um .ser superior.

ll'I:.
*-

rencias em antigos escriptos, conseguiu o Dr.

Di�-I trato, que estimula as dedicações,
go Leote encontrar alguns elelll"lltos que aprov�l- que produz prodigios de beneficen-
tou para a conteccão do seu livro E a proposIto. d do mai

.

não deixaremos d� dizer que pena foi que se não Cla ten en O mais e maIs a en-

aproveitassem as boas disposições em que S Ex.' ,cherem O tonel sem- fundo das
estava de dar ordem ao referido archivo, e qUA ao miserias humanas.
contrario tudo continue ainda boje num abandono E' t 'd d t
imperrloavel.

- nou e
,
tepi a ,e agos o.

.

Q Auctor do" Baldio », como reeonhecem ,to- Em Veneza o Grande Canal, pro
dos os que com elle mais ou menos têm privado, fusamente illuminado, está col
allia, auma intelligencia não vulgar uma. erudição mado de gondolas. Gente de to-
vasnsstma e Ulll trabalho methodico e pOrl8S0 esta-

d
..

do ei '1' d
mos certos que, publicado este livro, não ha de fi- os os parzes �o mun O .CIVI tsa o,

cal' a dormir sobre os louros colhidos, mas Moti- de todas as linguas, alh goza do

.nuará Il dar-nos paginai como a. que agora temos fresco das aguas e da leve aragem
aprazer de lêr.

que vem da banda do Malamocco
Terminando, não podemos deixar de agradecer d L' d f d Ad'mais uma vez 8 S. Ex. a amabilidade que teve ou O I O com rescuras o rra-

paraecmnosco, lendo-nos alguns capítulos do· seu tico. E' noute de serenata da ini
livro, e pedir-lhe .que nos releve a inco.nfidencia ciativa do Municipio. São 200 os
deste pequeno artigo, em que queremos signifícar- artistas entre instrumentistas e can-
lhe no pouco que dizemos o muito que o admira-

O
.

b Ilmos. tores, uvem-se os mais e os tre-

J. C. chos dos maiores compositores. O
talento de cada qual dos artistas
accrescenta-se ao do compositor
para sublimar-lhe o ideal i os talen
tos de todos combinam-se em tor

rentes possantes de harmonias que
resoam suavemente pelas aguas
ou nos palacios das margens, ora
'reforçando.se ao perto, ora aba
I tendo-se ao longe, ora entrecot
tad as por solos de gargantas di-

,vinas de Ondinas. Applaudern
milhares de ouvintes de eleicão de
entre as aristocracias da arre, do

luxo, da belleza que vêm de todo
o mundo render seu preito á artis
tica Italia. Quem esteja pelas va

randas vê que a lua surge por ei
ma do castello do Lido, appare
cendo além d' elle o Adriatico tomo
de prata candente. Os meandros
do grande canal ainda o não des
cortinam. Perto de nós começa a

illuminar-se o alto do palacio dos
do_qes; mais arraz á torre de S.
Marcos avivam-se as quinas como

phosphorescentes com a primeira
luz do luar. Por cima de nós o luar
côa em feixes por entre os edificios
mais altos, em jacto como de poei
ras de diamante que não embaci
am o purissimo azul claro do ceu,
mas que em alguma volta do canal
tiram o efleito á bella illuminacão.
Indiscreta alli a lua? Não: simples
mente insignificante; alii os espiri
tOS .só vibram com a inspiração do

gemo.
Aquella grande força adquirida

por cada qual das grandes associa
ções humanas, conjugação dos pen
samentos individuaes, dos estudos
scientificos e philosophicos, dos tra

balhos industriaes, das creações ar

tisticas, essa força não se concen·

tra, dinamisa-se (permitta·se-me a

palavra), expande-se em acção a
Começo agora de vé,'

distancia influindo de cada um pa- d
ra os demais centros. Por cima de ,¡ "

Com a certe{a mais ura,

todos elles, nas grandes idéas, nos Que se foi feit¡¡, a ventw'a

grandes pensamentos, nas creações, Foi pal'a a gente a perdeI',
artisticas? em todo o trabalho hu- Ventura, quem a tiver
mano, ftuctuam, actuam altas for- Não a pode ter segura,
ças productoras que engrandecem Porque é sol depouca dura.
a personalidade humama. Os pro-
gressos dos recursos e processos E' tão ligeil'a e mentida,
mdustriaes dos paizes mais indus- TãopassaO'eira, ou não se;;
triosos fecundam o tr'abalho nos o

demais que tambem produzem nel- Que mal, a tive, julguet'
les aperfeiçoamentos em beneficio .Que já _a tinha perdida:
da húmanidacie. O artista vae fa· Um dia só n'esta vida
zer seu baptismo na sublime Italra. Eu soube o que era ventura;
Quanta lady só educada com o dia· Mas foi sol de pouca dura.
pasão barbaro como de caravelha
frouxa da sua Ingl;nerra só nas se- E este medo de a perder
renatas de Veneza comprehendeu E' tão duro sentimento,
.c ganhou o sentimento do bello!

.Adquirido e engrandecido na es.
QUI tel-a a gente ummomento

treiteia da associação humana co-
E' o mesmo que a não ter:

mo em um immenso contraponto, De que nos serve viver

tal poder do homem constitue·lhe Se a ventura mal segura
uma segunda na!ureza, �culta,lhe E' um sol de pouca dura?
poder creador, grandeza moral e

espirhual que o fascina.
;

, .

Mas a maneira como funcciona
essa collectividade humana modifi-Desde ha muito e a' proposito do

'Constante e injustificado desleixo

com que os altos poderes publicos
conrernplam esta provincia do sul,
nós vimos frisando bem o tempe
ramento excepcional d'este peque
no povo algarvio, o povo ralaço
por excellencia, tagarella e humil

de, com .resignação para todos os

males de que softre, com paciencia
para se ver na rectaguarda dos :

que auferem os parcos e escassos

recursos do thesouro e indole ex

cessivamenre pacifica para receber

todos os aviltamentos e injustiças
que ao paiz póde dispensar um re

gimen de compadrio pondo acima

dos interesses geraes da nação as

conveniencias e mesquinharias par
tidarias. Mas que esses aviltamen

tos e essas injustiças sejam a con

sequencia d'um systema mau que
o meio favoreça aberta e prodiga
mente e nunca o proposito firme

de vexar e de fazer de general
Boum n'este grã ducado portuguez,

porque então o povo algarvio, da

mesma maneira como sabe ser pa
cifico e resignado, sabe tambern

ser o povo corajoso e destemido

para vingar todas as affrontas e

fazer valer os seus direitos.

Foi o que ha pouco acabou de

demonstrar esse digno povo loule

tano como uma eloquencia digna
de nota e que a muitos se não afi

gura com o valor que merece. Pa

ra quem sabe da vida intima d'es

sa pequena parcella do povo al

garvio, das suas constantes e en

carniçadas luctas partidarias, das

suas rivalidadees e desavenças lo

caes, é que póde julgar da gran
diosidade e valor d'essa união fra

ternal com que Loulé se fortale

ceu para a conquista dtuma justa
pretensão e para mostrar o quanto
é soberana a vontade d'um povo
unido e disciplinado. Deviam todos

os portuguezes aprender n'aquelle
exemplo digno e eloquente a manei
ra de se fazer respeiter uma pa
tria e de mostrar que n'esta raça
lusitana ainda existe o sangue e a

alma d'essa valorosa raça de ma

rinheiros que descobria mundos e

avassalava reinos interminaveis.

Loulé, para não ser um ponto �e
excepção n'este meio habitualmen
te corrupto, tambem se entrega ao

ridiculo d'essas luctas eleiçoescas
que frisam o desnorteamento da

nação, tambem tem os seus mare

chaes politicos e até chega ao vitu

perio das perseguições individuaes,
tudo con sequencia d'este maldito

regimen politico que' ha tantos an

nos nos desmoralisa e depráva. No
entanto, na hora em que alguem
aproveitava essa desunião e essa

desordem para o abuso e &acieda
de de-mesquinhas ambições, jogan-

ca-se successivamente, incessante
mente, fatalmente i porque d hu
manidade caminha incessantemen
te, fatalmente, d'onde quer que ve

nha, para onde quer que se dirija.
Ora nos apparect! pois galgando

gloriosa a chapada da montanha,
caminhando para as alturas i ora

tem de descer a chapado opposta,
ao encaminhar-se para o valle mais
adeante i' e então para as nossas

contemplações pittorescas suas ir
radiações luminosas são aqui e aco
lá cortadas pelos vultos das pene
dias da montanha. Parecer-nos-ha

que vae sumir-se nos grandes al

gáres.
Assim a grande cidade .. Hontem

fascina va a humanidade : todos os

grandes caminhos parecia que con

duziam a ella, e só a ella; para lá
se evolavarn todas as emanações
luminosas da humanidade; tudo
ahi era' vivaz e fecundo. Hoje a his
toria da humanidade virou a pagi
na: os grandes caminhos que lá
conduziam sumiram-se i a humani
dade já para lá não segue, ella já
não exerce attracção i da sua acção
Já não se produzem os antigos tur
bilhões luminosos i a machina ain
da trabalha, mas é em vão, que de
seu trabalhar já não resultam for

ças productivas; as grandes artes

ainda querem ser magnificentes,
mas só dão productos de forma ar

tificiosa que não nos impressionam.
E' que os nucleos das sociedades

humanas são caducos. Duram quan
do muito alguns seculos para logo
se esterilisarem.

(Do j]a/dio)

A ALMA NA VIDA URBANA
DEGENERAÇÕES

Nos panoramas da historia o que
nos encanta e captiva a attenção
são os esplendores das cidades, é
a grandeza d'essas agglomerações
de homens i ficam-nos gravadasna
mente as grandes linhas archirecto
nicas de seus monumentos; avul
tam na nossa imaginação SUdS vas

tas e sumptuosas praças; exaltam
nossos affectos de cidadãos 05 ras

gos oratorios que reboaram em suas

assembléas arrastando as multidões
ao heroismo; suas creações epi
cas povoam-nos a mente desenvol
vendo-se entre os poemas de pe
dra creados em seus periodos de
gloria i as mais maviosas melodias

que a poesia das passadas civilisa
ções nos legou deliciam-nos, acom
panhadas pelo memorar do mais
bello que a historia archivou dos
esplendores da sua sociedade. Mas
lá nos ultimas esbatidos do grande
quadro perdem se de vista umas

multidões feitas pequeninas pela
perspectiva, indistincras e sem ca

racter, a sumirem-se nas nebrinas
do ultimo horizonte.
A vida urbana, a.J que está no

primeiro plano, é aquella para
que olhamos quando conternpla
mos os quadros do passado.
E' com razão, Só esta tem mo

vimento scenico; só ella tem

plastica bastante para que torne

realidades artisticas as faculdades
estheticas da humanidade. Fóra
d'ahi a historia da humanidade con

tem apenas algumas paginas que
se dezenham sem colorido. Só se

avolu:nam engrandecendo-se trans

figuradas nas nossas meditações.
E' nessas grandes agglomerações

que maior complexidade adquirem
as sociedades humanas i é ahi que
as forças reunidas, conjugadas, das
individualidades humanas engre
nam-se ou articulam-se, tomando
o poder de uma grande machina

posta ao serviço de uma intelligen.
cia superior producto wllectivo
das intelligencias individuaes, e as

sumem urna força creadora que é
como a da individualidade elevada
á potencia de um alto expoente.

São pos,tas em acção no maru·

lhar da sociedade as faculdades eco

n.omicas, as industrias, a riqueza
do homem, força accumuladaiassim'
tambem o é o seu estudo experi
mentaI, é o estudo especulativo,
philosophico, como o seu pensa
mento i é tambem a arte bella,
cuja delicadeza cresce progressiva·
mente aperfeiçoada pelo aperfei
çoame.Qto da sociedade, pelos seus

estimulos, pela gloda, é ainda. no

bem, a ,associação estreitfl de tal
meio que enche de bonhOlpia o

o "HERALDO" é ojo."ual
mais bal"sto e de maior ch"

eulaeão em toda a proTin
ela do Algal·ve.

«BALDIO"
E' este -o titulo de um livro do digno juiz d'osta

comarca, Dr. Diogo Tavares deMello Leote, prompto
a entrar no prélo, e dedicado á comarca de Tavira

Sobre direito, perguntará o leitor?
A esta pergunta, que eu também fiz, antes de

ter o prazer do ouvir lêr alguns dos seus cnpitulos,
respondeu-me o Auctor-quo Deus o livrasse de

escrever um livro sobre direito I

Sobre quê então?
E' um pOUGO de tudo: sobre historia e sobre

geograpbia, sobre ethologia e sobre liUeratura, que,
por uma serie de razões que da leitura do livro

facilmente se deprehendam, o Dr. Diogo Leote su

bordinou ao titulo de « Baldio ».

Como ha em Portugal liberdade da imprensa,
explicou me S. Ex.·,' e-eome as occupações da co

marca me deixam infelizmente muito tempo livre,
comecei a escrever ..• e escrevi isto.

Que o Auctor do « Baldio )J, segundo me pare
ceu já, é neste ponto 'da opinião de Camillo, po
dendo dizer como este :.::.." faço pouco finca-pé em

ntulos e não dou nada pela cousa que traz logo
um rotulo de negocio no modo como se intitula».

Mas o assumpto principal do livro são pontos
da historia de Portugal e mais particularmente da
bistoria de Tavira, muitos d'elles esquecidos até qui
no pó dos archivos, e outros que correm de envolta
em erros e inexactidões lamentaveis, pelilbados até
por grandes escriptores,

Não é, pois, um -livro banal, como muitos que
por abi apparecem cada dia, aquelle a que nos vi
mos referindo :-descripções de epochas e de 10-

gares tão optimamente feitas, que parecem retra

tar-se-noB na mente; factos historicos, muitos d'el
les até agora desconheeidos e de capital importan
cia para o perfeito conbecimento da nossa bistoria,
sempre sobejamente documentadoi ; uma erudiçfio
vastissima, revestindo uma bella forma Iitteraria

que nos encanta e attrae.
Em , livros, com 19 capitulas, se divide esfe

interessante trabalho:
O Lo é intitulado" Origens », e n'elle se tra

tam os seguintes assumpto. o-vestigios da pro
priedade rudimentar; renascimento da propriedade
primitiva com os caracteres etbnicos dos indige
nas, logo após a in.asão dos barb�ros; a socie
dade feudal e a propriedade collectiva, formacão
da communa ; a ci.ilisaçáo arabe; os limites; o

genesis da pequena propriedade.
No �.o livro, intitulado" As pessoas », tratam

se os seguintes pootos :-3 alma na vida urba
na, degenerações; a alma rustica; bomogeneida
de nacional; os servos, sua multiplicaçãO na her
dade; as justiças d'EI-rei.

O 3.° livro occupa-se dos nossos tóros.
O i.o finalmente tem o titulo" No ermo ", e

verEa sohre o seguinte: roças, arvore, carlina,
sesmaria, o corregedor, venda o aforamento, pas
toreio.

DIOGO LEOTE

---------_._---------

VILlANCETE
��

Foi dia de grande sol

Esse dia. de uentura ;

Masfoi sol de pouca dura.

VOL TAS'

A obra termina por um epilogo, intitulado RUlti
mas palavras», que versa sobre filiação legitima e

transfiguração.
E' do livro 2.° o capitulo que, por especial de

ferencia, em seguida damos aos leitores do "He
ráldo ».

No arcbivo da camara de Tavira, tilo conheci
do e ric II, e ao qgal se fazem tão-JreqUIl.Dtes refr

;

'JULIO.DANTAS.
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á mistura da bixarada que os mer

cados sempre deixam após si.
Os melhores edificios da villa que

adornam esta linda praça, onde
existe um monumento no seu cen

tro, pejo calor e pela affíuencia de
Na ultima sessão da camara mu- fructa em estação. propria, os seus

nicipal, em 23· p. p., o vereador moradores, como 05 funccionarios
sr. João M�(ie�tos commungando .da� ��llart�ções .public?�, q�e �hi
nas mesmas ideias ��,camarista sr. e,xIstem, s�o, nOJentamente' l�com
João e'a'ITi1ho, apresentou,' cdmrr rhodsdos com o' enxame de \jq�e;,
este ultim9'i:Ítla;' ve'r<�a'�ãb,'�passada,o:; ·'-etA's,< .!::�;' as pituitarias delicadas

apresenrára, a proposta para ser p�d�� logo soccorros ás essencías
deslocado o mercado diario da vil- triplicimarnente refinadas.
la';"do l'õfar:esf�belêddo com ma- '*- i.gr:q:a.matriz· occupa o 'centro

nifesto prejuizo' da hygien é",' e5'the...-': 91!.c a}¡l jnorte da praça, e os fieis

rica .urbana , além, do desacato á muitas vezes sãg f molestados pela
m4i�l;p:r�¡¡'mi?àr �.á meia.raodesra ¡í.[1gLiageni 'qesBragada dos fog.ozo.s
noção do que sela progresso da ct- compradores e vendedores i�as oc

vihsação. casiões mais' accesas do,négoçió,
Esta mudança inadiave! do mer- que" é precisamente á hora da rnis-

cado impõe-se à todos os re-speitos .. �sa conventual,
. .

como uma necessidade imperiosa, E, quando os elegantes e com

e todos os espiritos sãos participarn modos bancos de ferro da dita fJra
de Identic a' opinião sem quasi res- ça sao utilisados para mezas de li

tricção differencial entre uns 'e ou- bações, os finorios dos negociantes
tros, � não ser que o capricho e in- 'fazem .urn .. negociarão com a: venda
teresses mal fúndarnentados obce- dos sabonetes de .tirar nodôas.iacs
cam â" bôa orientação d'um racio- incautos.. que nas noites de verão,
cinio puro, correcto e salutar. '. noites cálidas, procuram o fresco
Ern regra, o homem bem tarado, no grande' salão do ar li vre. para

lançado n'um nieio em que tem 'de desenferrujar a lingua, e, execi.ita
viver, isento' de coact:óes e 'entre- do ,melhor ou peor, a parte talvez
gu� á; livre espansão de sua indole�' a. mais imp.ortante, e imprescindi.
guiado :p.ela sua educação, :molda- vel �o programma da sua vida, sa

do¡;er:n s�os prin.c,ipiõs, necessaria- tisfeltos d'u:ma.obrigação cumprida,
m�nte h,a de, qmmhar na va'nguàr- recolhem a penates com aromas e

da da civilisação qüe é o cenq;o da irr¡mundicies alheias pespegadas em
gravidade, o graride _centro 'de at· certo sitio das calças: '

tracção em torno do' qual gravitam Es�es sã?,. póis, os' incon venien-
to,das as �sp�raçõés nobres da hu- tes mais palp�veis.'

.

manidade.
' ... ,

" O grande Pombal, perspicaz e
.

E, só \{m
I

espirita ,morbido, e propheta, advinliando, no seu' tem,
obcecado, immutavel.oás ir;ft�enc'ias po, o largo [utmo reservado a esta.

do meio a,mbiente, sempre mutavel, viila, �scolheÍl um. plan.o t<?pográ
refractarió; portanto, ás leis do phico taL que, facultando immediao
transformismo, orgplhoso na cdr1f:\ tamente, a construcção de primei
servâcãó fiei das qualidades ances- ras cazas, fossem ellas, como que,
traés�' á viva fó'rçã "e com t�imosia' a fixaç�o de irradiação rapida dos

traKalha,ingloriamente, pára man- primitivos nudeos de ossific\lçao do
ter egoisticamente a sua ,opiñião, agg[omera�o urbano: e da glesrria
embora em rletrimento dos interes- forma prevendo o grande valor de

se� Ga commu,ni,dade_. Eúe � o ca- hygiene respiratoria, que hoje qua
soque se dá com os-opposicionis- si todos reconhecemGs, planeou ruas

tas da mudança do mercad'o: largas, como dilatados broncbios,
Além dos vicios já :¡¡pontados, in- e a praça do seu nome, o graú'de

vocam um argument0 decorativo pulmão por onde a população da
11a su_p,p()sição de grande valia, o Villa respira. ,

que não passa d'uma confissão de E todos nós comprehendemos
íncapacidade de assimilação intel- que um corpo que respira mal é um
lectuaI: tal é' o da tradicção.· doente: e· sendo uma população a

Appoiam " alguns dos inglorios integração dos elementos anatomi
commer-ciantes da Praca do Mar- cos individuaes, .não é boa hygiene
quez de Pombal, na.' sUa maioria deixar o seu pulmão ou a sua pra
hespanhoes, em que, o' velho habi ça. diariamente obstruida, careceM

to. dá terrã ·escolher est� praça co' do permanent�mente. de expecto·
mo loca! mais adequado, pwpriô e rant�;; que nunca. dG_saloja pór com·
çonyeniente para o plercado; é pIetO;9 orgão cujo in�onyeniente fi·
razão tão respeitavel como a sanco �ará sanado com a d,esJocacão para
ção d\ima ¡éi. ptmim'e.nte por dis ciutrapraça que aind'a não pod� s€r,

simulação, ou por eupheniismo" sê ne[� é, considerado .segundo pul
pode ¡¡.dmittjr, como argnmer,¡.to de mjp: da viHa,. ) ,..
contestação, fida habilidademanho- Nã¡;>·, duvi�,amo� .que o ,vereador
sa �que ella só revela e exprime; e, Med�lros c nas pregas 4� propo:¡ta
mai� nada. De. resto, Q qu� n9s ap\e��ntada, leva�se. presa a ideia

comprénendemos é que esses com- bem cal;culada, l).hás. de s?m a ap
mer&i�antes julgando-se a grande provE!_ção dos seus collegas, a.'dita
força yiva e unica da localidade pr,oposta beneficie a valorisação da
onde a .sua,voz' é ouvida e ,obede- propriedade adquirida pelo seu pae,
cida ha de estar a villa inteira, acor- \lO :fallecido proprietario Parra, cha
rentada aos seUs egoismos e capri- �ada a Hm;ti_i1.ha, e, que con�fitue
chos. ,,:.� um dos lados da moldura da praça
Não póde ser.

-

José Lucianó;' " ."
.J:, ha de chegar'a vez a' outros De facto, :;t Horfinha sóbe d� Vil-

municipes que' tambem não são lor: pprém, a villa tambem lucra
aphonicos e, tambeQ1, mamaram de com os b�nefiCiós qúe o SeU pro
pequenos c'ómo p'odem provar por prieta�io. ,¡ião. r:ega,teará pro�over
certidão. em proveltoo.pr:opno, o que, mdu-
Elles chiam pela retirada'do'mer- bitaveirriente deixará de effectuar

cado', porque, 'lhes affecta 'o ,'movi- se o'm�rcado fic.ar ,onde tem estado.
mento do seu c-e\mmerdo, e dizem �; E, n'esta' valorisação áscendente

que em'lhes faltando este engodo d'o�tr,a� pr'oprieda�es .da. praça,
faltando-lhes os' freguezes monta- obrIgara,�eus pro'prI,etanos a ac?m
nheiros, da mesma forma como as p,aJ¡lhar·o procedimento ,vantaj0:i>9
sopas, '&0 mel tem '3 efficacia de do sr: Medeiros; e'm.quanto que a

cap'tar as moscas. praça do Marquez de Pom.bal com
Puro engano., esta mudança' nada perde porque
A vjlla nã� é tão espaçosa 'que sendo o primeiro e principal local

escolhi'do'outr'o local, tenham a per- da terra, tem em si, o valor pro
correr distanóas. prio, e, dispensa o çoncédido pelo
Assim por exemplo'temos �'pra- al�,eio .. ,

_ •

L

.

.

ca de José LUCiano de Castrol que , ,Por:tanto maos á obra, senhores
dista da primeira apenas' quarenta vereadores: não vaciUem na ap- JOÃO VASCONCELLOS
e tantos metros, á beira da estrada provação da proposta, d!l sr. Me-
as 'duas, calcada, cóm arvores e p,eiros.

o ..

,

.

'.
•

" .

bancos, e, sobretudo um poço que Urge q<lt:brar-s� :'� rotina,. qu� é

poderá s�r utilisado para a manu- o testemunhp, mais mgr!lto .para a

tencão do aceio, que é muito sen- rep!-1tação de cerebros que pe·nsam,
tidô n'a pràça actual, e que o espi- .

A'variabilldade que é a �ua 3:nti-
rito previdente do marquez nunca t�ese, qti�brando �� cadelas vlgo

suppondo que seus vindouros do rosas da I�mutablh�ade ?� passa
seculo XIX e; XX teriam a heresia do, acena o�'Verdadelro camlOho do

de c:.s.çolher,.qtloc�}J gue con�titue progresso 'da Civ,ips�ção. .'

ajoia da terra, para ser permanen- .VIlla Real de Sànto AntOniO, 2S
t�J:!lentc: enwyalhada com a Iingua-, -V-02.

-

gem cacophonica dos mercadores
..... 3" 'sál Am'argo.

-- ..,"",1(;1_

·0 mercado

de Villa Real de Santo Antonio

C t i
do logar de 1.0 patrão do barco

au � � 6'9nm, as salva-vidas da estacão de soccor-'
� R lUlU ros da ilha da Cuiatra. O venci-

Sob a presidencia do sr. Agos: imitaçñes menta annual do LO patrão, em

tinho Fortes remiu no sabbado es- g. li iii effective serviço, é de I 80�ooo réis,
ta associação p�ra eleger os seus

" •

Os documentos recebem-se na·

delegados, ao . roximo congresso . Ha so uma verdadmra repartição do departamento mari-·
da imprensa m Besse, ficando E Il

-

d S tt
timo do sul até ao dia 2 de junho

eleítos os srs. tlberto Bessa, Tho- mu sao e eo , proximo e 9 exame deve ter lagar
maz Cabreira �Atltoni0 Cabreira. ,

. Ovpublicoé prevenido que a unica no dia' 3 do mesmo mezo

Para substitutos. ficaram os .srs, �
EMULSÃO DE SCOTT legitima traz � Deliberoú a camara municipal

Marcos 'Rod rigJeso Tavare� deMelo
.

seritpre a nossa marca de fabri,ca repro- de ,ViI,la",�egl' de ��p to An to� io
lo e Mattoso ds Fonseca. sentando um homem segur�ndo sã])l'e qu-e a farmha procédénte de tngo

I o hombro, um grande peixe, Esta importado n'aquella villa pague
marca registada acha-se no envoluero

. 'b
' - '"

di..

F.:' Palma. de Vilhena ':.": : de-cada frasco-genuino. 'Por muitas. <:?�tf1 �IÇ,a.Oo.l::�nlClpal....:I,n Irecta.,
" ,,��' '.-' �.._'. .�_." �azõ:,� é i,mportante Siue seja u.5l�da P1t ¡,�:,.�! �:S0l a assignatura Il car ta re-

,l!:j,Uil ;4tf!}uA;';'¡'_iA' familia so a verdadeira EMULSAO DF- gta «pr-esentando o reverendo pres-
��� - <r�I&�'i(\'e!í9 SCOT'f, e aproveitarrimf,;¡;sta occasíão bytero-Aneonio dê J e,s.lV'; . Alaga-ya

Livrari�·iJhardroii de Lellô &'Irrnão para: chamar a attéhç&b pará' esté na igreja parochial uç' �J Marcos

edito�es 'Pon�. :Preco 400 ré:s,"" afl':lump.to. _ . '1:/,:,
'

.: dlil,·:Serr�., cuja:lot�çãb\'é d� réis
____'_. . '-", -' .•

. AEl\1ULSAO DE SCOTTe uma forma 230�ooo e melhoria de 2.)�goo
unica de oleo de figado de bacalhau em réis,

. . , ,

combinação como, hypophosphítos .de _:_ Pelo' director das ob�as 'pu-cal e soda.eglycei-ina. Oseufim prm- bli d di tri t d F f
'

eipal, é daraí doente as maravilhosas Icas, O IS :l� o
..

e
.

aro 0,1 re-

qualidades do oleo de figado de haca- rnettido ao rmmsterio respecnvo o

lhau sem perturbar a digestão nem re- proj�c�o do 02.
o lanço da estrada

pugnar. No cumprimento d'este pro- n:Un1Clp�l n:., 7' (de .Santa Catha-
...

posito a EMULSko DE SCOTT, exçede fina da Fonte do BISpo a Monca
a todo e qualquer outro remedio. E tão rapacho) cornprehéndido entre a

agradavel as paladar que as crianças Ribeira das Ondas e Santa Catha-
a coúsideram como um dôce'; e' nãó nna..;

,

tratlstorna a digestão. s.era d'esta.L .'Nenhuma outra forma de oleo de .

fig'1.clo de bacalhàu � tão efficaz no

- De I a iS �de' junho pr.oximo
t.l'afamento de molestia' e de padeci- recebem,sé 'ria secretaria :do· com
r,r;eeotos chronicos como a EMULSÃO misinffiado de' instrucção primaria
DE ScoTT, As imitações baratas que

d'este districto,os requerimentosdos
são tantas vezes offerecidas como sub- al_mDnos q\.le pretendam fazer n�
stitutos são umasmisturas denenhum )3roxima epoca exame de instrucção
valol', que repugnam ao doentelogo ao pri!Dári� dÓ,2.0 grau:'

."

.

pri nciDio e n1í,o produzem resultados '.' \
- Está aberta'concurso, por es-bénefi��o", 'É sem·p·l.·e bom recú:s,�r 3paço de o dia.s, contados de 23

e,stas preparações ·inferim'es fl assp- d
'

gurar o bem dt'se-,
e maLO, para.provimento cio logar

jado ebmpral1(�o a
de chefe· de serviço de, contabili-

EMULS'ÃO DE dade da direCcãO· dos camirihos de
SCOTT.

.

ferró' dó sul e'sueste.
.

,

A EMULÜO DE - O sr. ministro da marinha
SCOTT é efficaz nas 'determinol1 que fosse' adjudicado

'·t08�es,constipa9ões em praça 'o local para a armação
�t. anE,',mia, escl'üfula, de pesca de atum denominado Bur-� bl'bilchite,pulmões gau,. na ¿osta de Lagos.

.

fracos,tuberculose,
debilidade geral, ,- Çma commissao de politicos
rachitis, e em todas 'de Lagoa veio él. Faro solicitar do
a8 doenças desgas- sr. governador civil a nomeação
tadorastantodecri- effectiva do sr. José 'Bçrnardo de

c. ancas COlliO de Sousa para o logar de, administra-
M>trctHlero.oríca::'·· adllltofl. dor ,d'aquelle concelho, logar que

aquelle cavalheiro já exerce interi
namente.

ASSOCJAI'ÃO DOS JORNALISTAS DE LIS_BOA
- A direcçãio geral de instrucção

V publica determinou a todas as es-

colas no.rmaes e districtaes que se

jam cumpridos fielçnente os pro
grammás çlo curso elementar nos

exames de alumnos extranhos, can
didatos ao magisterio primario,
- Realisa·se no dia 20-;-do pro

ximo IT.ez de junho a inauguração
do dispensario arlti.tüberculosp de
Faro,
'.
- Parece que sempre se tornam

indispensaveis profundas alteraç.ões
na linha.ferrt�a entre Olhão e Ta

',":,',. 'j
vira, ,�esignaHat;nerite .nas proximi-

, E'dQa'tdó Pe'rei 9.ades. da Fuz!'!ta, cUJa estação fi
cárá a 1':500 metros do sitió antes

projectsdo, proximo. á' estrada real
e não,}unto ru povoação.'" '.

f - Deixol,l' pr:ovis,�riamc;nte a,pre
sidencia da '7pmpanbi.a da;s aguas
de Lisboa o sr. conselheiro Joa

quim'Pires de;Sousa Gomes:
. _:_ Foi á assignatura o decreto

, NOT ICIA S
'

que apresenta .n;;. ,thespuraria pa- o

.

.

"
' rochial ,de S. Sebas}jão d� ,Loulé

o reverendo p�4re, sr. José Hora
cia de Quintanilha e Mendonça. A
lota caó é de 70#;000 réis' de que
tem 'a pagar a quantia: de 42#;000
réis de. direitos de merçê, e os res

pec.tivos . addic¡on�es em 84 pres
tacões.
� A fim de se lhe faze:- o fabri

co que necessita, vae dar entrad,a
nos 'estaleiros' da,cas.a. con$;tructora
Parry,& Sons, a canhondra :Lagos.

-;::-- 9 hiat� l'ieira 2,0, dayraça 'de
Olhãó; a.o anco,rar na bahla de La

geOs, passou por cima' dc' quartel de
{óra da armação de atum da Torre

Alta, .. quebrando lbe o respectivo
cabo e redes. Foi-lhe levantado ()

competente auto 'do porto.
:--Ao sr. Manoel Amonio Soa

res, de .olhão, 'foi permit-tido cons

tituir uma sociedade para, a expio·
r�ç.ão do loca.l denominado Carv!l'°
eIra, da costa do A.lgarve, por meio

'de ud!a armação de pesca de sar

dinha á valenciana. '

- Veio já no Diario do GoveNlo�
o decreto que nomeia secretario,e
bibliothecario da escola districtal

,�e �aro o proFessor da mesma �s
cola, sr. Manpel 'de Sousa Malha·
da 'Junior.

. --Foi exonerado, a seu pédido.

--....'--

A SSOCIA�AO DA f�PRENSA PORTUGUEZA

A CONHCIM[NTOS OE LQUtÉ
.

' 'I:

-Na irnpossibilidade d'uma des

cripção minuciosa como a impor
tancia do caso requereria, vamos
dar aqui uma breve resenha dos'
ultimos acontecimentos de Loulé a

que tan-ibé'nl nos referimos nó nos�

so artigo editorial d'hoje.
"o

.

Desde ,ha muito que o sub chefe
dà arrecadaçao dos impostos dta-.
q l1ella villa, José Carvalho,' vinha
allt e�raisando, fundas' antipathi:as
pelo .extremQ rIgor, com que, exer
cii:i'"a fiscalisação da lei do sello, ,j'á
ç1e �i tao, austera e pezada para o

pobre coníribuinte. Choviam as
multas dia a dia e como se nao bas
tasse o prejuizo d'esses encargos.
o sub-chefe ainda mimoseava os

habitantes da lócalidade com' uma

arrogancia desmedida; tratando·os
á carga cerrada e ameaçando,os
com novas 'multas, .' ,

Entendeu, por fim, a população
da terra não continuar a conseritir
semelh�nte· desproposi.io, apenas
explicavel por uma,grande ambiçao
de lucros, e deci,diu-sea re,unir pa
ra formular o seu protesto n'esse
sentido. Effectuou· se, a primeira
reunião na penultima terça· feira ten·
do faJlado di versos, oradores sobre
o ,assumpto e çonstituindo-se urna

commissão p"ra o resolver. Ficou
essa commiss�o composta pelos srs.
dr. Athayde Oliveira" dr.

'

Diogo
Marreiros, José Fernandes Guerra,
Sebastião Martins Peres Gomes,
Antonio dos Santo,s Brito,. João
Abel d'Aragão Teixeira, Joaquim
Lourenço Fernandes, Qi,ogo da

Conceiç'ão' Quintino e Francisco
Paulo, Madeira, que no dia .seguin·
te. percorreram todos os estabeleci·
mentas ,da .villa aCQt1-selhandp, 0S

donos, a que os fechassem, 'dirigin
do se· depois a,O

.

gov�r¡1O. ci.v},l de
Faro:onde expo.zerain. ¡l. gra vldacte
dos acontecimentos,�: O� t:stapeleci
mentos- haviam fcchadQ todos ,e o

p·ovo percorria a,s ruas em manife.s
tac'ões de protesto .. reclamando a

sub'stituição immediata do empre-
gado.do sello. '

"

.

::Facultado ao governo o conheci
tuento dos tumultos logo bai¡çou ar·
dem para a reclamada subsçitlJição,
setido esta noti,cia recebida,em,L()u
lé com enthusiastica al.egria,:sahindo
as duas phylarmoni,ças em fraternal

regos,ijo, e accl.arnando o povo as

principaes authoridades qU�tbq'viam
intercedido, para o desejado fim� o

. A sahida do José Carvalho de
Loulé fez ,s,e: sob a protecçao d{! al
guns' cavalheiros cordatos que -pru
dentemente ente·nderame,vitar. q,ual
quer rigor de manifestações a que
muito. bem podia conduzir o es.ta

do irritadi::.simod'alguns louletallos.
Eis, a rapidos traços, a, des.crip·

ção d'esse protesto unanime pa.ra
cuja bôa solucao contribuiram tam

bem os dignôs governador clvil e

delegado do thesouro do districtQ.

.

'

Tal como annunciaramos no nos

'so ultimo num-ero, foi'nomeado pro
motor de justiça no supremo con
selho de jústiça mil�tar, o tenente

coronel de infantena, st'. 'João de
Mello Pereira de Vasconcelros, nos
so estimado patricia e deputado 'ás
'côrtes pelo CiFculo do Algarve.' Foi
uma nomeação de todó o' ponto
'acertada e um a'eto de gran'de jus
tiça' c'oril que sinceramente"nos re-

jubilamos.
.

;¡

----

Sob a presidencia do antigo jar'
nalista sr. conselheiro Ferreira Lo'
bo reuniu sexta feira ultima a as
sem bléa geral ct'esta associação para
se elegerem os delegados que a ,de
vem represen tar n9 proximo con

gresso da imprensa, que vae cele
brar ás suas sessões em Berne. Fo
ram eleitos p�r grande maioria, os
socios effectivos srs: ¡ A.lfredo· de
Mesquita, JQsé ,Pànreita· e' L.. de
MendoiJ'ça e Costa. "

.� '. '. 1;'
.. '.'

'

'J:

.-
..
--

Contos. u'Jr-à'ria C�n{f'al de Gomes
de C�rvalho, rua d� P�at�, ¡Qo.

Lisboa. Preço � 600 réis.

Na acta d!l sua sessão, d€: 14 de
a:bril ultimo: cOl1slgnou

o

a ç.amara

municipal de Lagos um voto' de

agradecimen�oao sr. dr. Mag;:tlhaés
Barros, pelos serviços .que este. de
putado pelo Algarve tem prestado
áquelle municipio.
- Corre até aó. dia 20 do pro

ximo mez de junho o praso para
os candidatos a examell de habili-

taçã0 para o magisterio primàrio
elementar na escalá. districtal de
Faro apresentarem na sec;r'etaria
do commissariado de instruccao
primaria d'este districto os s�us
requerimentos.

_._ Pela camara' municipal de Al
c01J.tim foi votada para despezas
geraes do inunicipio, em Ig03, a

percentagem de 60 % s9bre as con·

tribu.içõ�s gera!!s d,o ,estado.
-Pelo municipio de Monchique

foi' pedida a competente auctorisa

ção para ser cobrada cumulativa
mente com o imposto do real de
agua a contribuição, indirecta que
se propõe lançar sobre o ,dito 'im

posto.
- Perante a comrnissão execu,

tiva departamental de Faro,
'

está
aberto concurso pa!:'a provimento



--�,._---- .=-�----------------

do logar de vice-reitor da Univer
sidade de Coimbra, o nosso pâtri
do e illustre lente cathedratico, sr.
dr. Antonio José Goncalves Gui
maeâes. Como se sabe ó pedido de
esta exoneração foi motivado por
palavras do sr. Hintze Ribeiro pro,
feridas no parlamento por occasião
dos .mmultos academicos de Coim
bra e em extremo injustas para com

o distincto professor.
- Entrou em liquidação o Banco

Agricola e Industrial Farense.
-- Foi promovido a inspector su

perior de fazenda o sr. João Fre
derico Ta vares Bello.

- Pelo juiz de direito da comar

ca de Olhão foi nomeado o sr. Ma
noel Anastacio Gonçalves para sub
stituir interinamente o official de
diligencias d'aquelle juizo sr. Ma
noel do Nascimento que, por doen
ça, se encontra impedido.
- Pela I hora da manhã de sab

bado passado manifestou se incen
dio n'urn forno pertencente ao sr.

Antonio Filippe, na rua da Olivei
ra, em Lagos.

- Foi nomeado ·fi, al do sello de
2.a classe o sr. Domingos Correia
Arouca Junior. .

- Foi' á assignatura real a carta

'que apresenta o reverendo presby
tero João Bernardo Mascarenhas
n'um logar vago de beneficiado
quartanario da classe dos antipho
narios e cantores da Sé cathedral
de Faro.
- Tem auctorisação para rece

ber ordens sacras o reverendo Ber
nardo Antonio Cabrita, da diocese
do Algarve.

. ,

- Vae á proxima assignatura a

carta regia que apresenta o reve

rendo presbytero sr. Evaristo do
Rosario Guerreiro na egreja de Nos
sa Senhora da Assumpção, de
Giões, concelho de. Alcoutim.
- Vae ser transferido para a co

marca de Loulé, o delegaJo do pro
curador regio em Portimão, sr. dr.
Alfredo de Magalhães.
- E' de 25 de maio a IO de j'L1

.nho o praso para que os alumnos do.

periodo transitorio que desejem fa·
zer exame, como extranhos, apre
sentem na secretaria do lyceu os

seus requerimentos. Este praso é
tambem para os alumnos do perio
do transitorio que pretendam fazer
exames singulares. .

Os alumnos estranhos de qual
quer das classes do anno ordin(.¡rio

que queiram fazer exame de admis
são á classe immediata, devem apre
sentar os seus requerimentos no

praso imprerogavel de I a 15 de
junho. E' este praso tambem para
os alumnos que pretendam exame

de sahida do curso geral ou que
desejem começar a fazer exames

singulares.
_...-

ABREU MARQUJ�S
N,õo podia ser indeflerente para

este jornal, defensor do·s interesses
algarvios e mu'Íto especialmente da
sua vida litteraria, a chegada á pro
vincia d'um illustre jornalista que
desde ha muito vem prodigalisando
á imprensa do paiz a süa valiosa e

erudita collaboração.
Tem o Algarve a subida.honra de

contar agora no numero dos seus

hospede-s permanentes o sr. Fran
cisco de Paula Abreu Marques, no
Vo delegado do thesouro n'este dis
tricto e que á excellencia das suas

qualidades de empregado honestis
simo e distincto alha os dotes de'
brilhante escriptor e considerado
jornalista.
Muito modesto, firma com pseu

donymos a maioria dos seus escri·
ptas. CollabQrou em tempo nas No
vidades com a rubrica de Agnello Os
car, o nome saudcso de seu filho,
cuja morte prematura ta�to fez �of
fre seu desventuroso coração. Hoje
collabora assiduamente no Popular
com um pseudonymo deveras mys
terioso e que não desvendamos em

respeito á extraordinaria modestia
que enaitece sua ex.a•
Apresenta·se, pois, auspiciosa a

vinda para o Algarve do sr. Abreu
Marques que certamente, nas suas

apreciadas chronicas, fará justiça
a esta pequena provincia do su I, paiz
de sol e de poetas, phantasiad:tmen
te em.ballado pela magia de canções
mOUrIscas e que parece predestina
do para moradia de todos os cora

ções prodigos de bondade e de ca-

. '�rinho.

. FESTAS

CORAÇÃO DE MARIA

Tom legar no proximo domingo I
na igreja de S. Francisco, 'd'esta ci :
dade, o encerramento do mez de'
Maria, corn solemne festividade de:
manhã e de tarde a orchestra e vo

zes.

Amanhã, findo o trintario, tem

logar a recepção das oftertas de flô
res á Virgem como é costume to

dos os annos.

SANTO ANTONIO
,

Depois de amanhã, sabbado, tem
legar uma missa na ermida de San
to Antonio, pelas 6 horas da ma

nhã" costumado preambulo da fes
ta ao milagroso santinho e no do

mingo I de junho principia a treze

na na mesma igreja.
Tanto á festa do Coração de Ma,

ria como a de Santo Antonio assis
te a orchestra e philarrnonica do
Club Musical 1.0 de Janeiro de 1896.

Alberto Pimentel

SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preco=-Soo réis, Livraria Central
de 'Gomes de Carvalho, rua da

Prata, i ôo=-Lisboa.
------_._-----

I

rOTICIAS DE ÇARTEIRA

Parti_\! de Lisboa para a AJrica Qtcidental o sr.

Antonio Pedro da, Silva Soares, de Faro, ultima
mente nomeado fiscal de 2.' classe do caminho de
íerro de Loanda a Amhaca.

' "

*

Está em Castello-Branco o sr. Francisco da Luz

Clara, de S. Braz d'Alportel.
*-

Está em Tbomar o recebedor dá comarca' do

Faro, sr. João Delgado da Silva.

*-

Regressou a Lagos, terminado o seu tirpcinio
para o posto de major. o sr. José Joaquim de Fi

gueiredo, capitão ct 'inf..nteria 17.

*

Adoeceu repentinámênte em Portimão o Sf. Pa-

tricia Judice, proprietário e industrial da �Iexi
lhoeira da Carregação.

:k

Está em Lisbea o sr. visconde da Rocha, de
Portimão,

:k

Baptisou-se em Mcssines uma ñlhínha do sr. Àn

tonio Sequeira Cabrita, tendo assistido á cerimo

nia, na qualidade de padrinhos o sr. Innocencio
José Cabrita e D. Maria Sequeira Cabrita.

1�

ACDmpanhado de toda a sua familia chegou no'

sabbado II esta cidade, hospedando-se em casa de

.seu sogro H. José Francisco Travasses Neves; o

general d� brigada, sr. João Eduardo 'Vieira, que
em Tavira vem convalescer da doença de qne ul
timamente soffreu. O sr. general Vieira tenciona
demorar-se aqui até á temporada dos banhos em

que partirá para a praia da Rocha (Portimão).
:k

Encontra-se na liba da Madeira, em servico do
leú mister, o inspector superior da fazenda; sr.

João Frederico Tavares Bello.

:k
-; Checou no sabbado Il Tavira o sr. conselheiro

general Joaquim Pires de Sousa Gomes, Deve re

tirar no sabbado para a capital na companhia de
suas irmãs D. Maria dos Martyres e D. Julia.

1�

Na companhia de seu filho o sr. dr. José Tei
xeira Gomes, secretário do hospital de S., José,
'partia de Portimão para II capital o sr José Liba
nío Gomes, proprietario.

:k

Regressou de Lisboa a Lagos o sr. Pedro Judi
ce Cabral.

:k

Partiu ante-hontem para Villa Vi�osa e sr. Jus
tino Chaves,

*

Regressou de Fa ro ã capital o capitão de mar

e guerra, sr. Vasco de Carvalho que, com o 2.°
tenente sr. Santos Gil tinha vindo áqueila cidade
¡evantar um auto de corpo de delicto.

1(

Estã em Faro o sr. Joaquim Berñardo de Men

donça (Ponte de Quarteira) empr�gado das obras

publicas.

Foram acommettidas por insultos ap,opleticos,
em Olhão, as sr."S D. Anna Vinhas Reis, D. Es

perança Quil'ino Guerreiro e D. iIIaria Joanna de
MIi ..�al Mendonça.

Regr�ss9u honlem a. Tavira o sr. coronel S()Usa

Braga, commandante do regimento d'infanteria 4.

:k
Na egreja da Estrella, em Lisboa, celebrou-se

no domingo ultimo o enlace matrimonial do sr.

Manoellllendes, guarda-livrõs da importante casa

commercial do sr. Bernardino Ferreira dos Santos,
com a ex.ina sr,a D. Maria daJConceição Carvalho,
natural do concelho de Ferreira do Zezere.

Foram padrinhos os srs. Antonio Carvalho da

Cruz, propl'ietario em Fel'l'eira do Zezere, Bernar
dino Ferreira dos Santos e sua estremecida espo-
sa, D. Fil'mina Teixeira dos Santos.

'

:k

Passa incommodado de. saude o sr João José
do Carmo Vieira,

:/(

Partiu hontem de Faro para Lisboa o sr. Silva
Nogueira.
---

Oionizio Alves da Costa, marítimo, ji.EGISTO DE PUBLICAÇÕES
morador em Paço d'Arcos proximo
do predio onde se' encontra a estação quia '.ftgricolad'incendlos.

.,

«Durante o longo periodo de qua- A�aba a conceituadis:rima livraria editora' do
, Porto dos srs.' Lello & Irmão (livraria Chard ron)

tI'O annos, eu soffri horrorosamente de n�s oñerecer esta sua recente edição, onde o

-não sábia o que era descançar uma sr. 11. de Palma Vilhena, reuniu clara e proficicn
hora, desejei a morte dezenas de temente as mais precisas e indispensaveis noções

sobre assumptos agricolas. E' um livrinho porta-
vezes.

til, feito depeis de muitas observações e estudo
- Mas qlle doença era a, sila?

pratico, e contendo em perfeito resumo tudo o que
-- Hheurnatisrnn siphilitico, horro- possa interessar ao agricultor.

ras feridas nas pernas, muitas dô-
res na cabeça é na vista; perdi a Sempassárafronteira
vontade de comer, especialmente lIOS 'Livro de Alberto Piment�l. Edição da Livraria

ultimos mezes, e com grande diffi _ Central de Gomes de Carvalho, rua da Prata, 160.

cuidada conciliava o somno, que era fi Jiaãiccão
pouco durador.

- Ora, diga-me, consultou algum
especialista?
- Consultei mais do que um, 13m

Lisboa, os srs. dr .. " e dr .... 1, mas
os resultados foram tão poucos, que
me levaram ao tratamento' com di
versas especialidades, só conhecen
do resultados completamente satis
(¡¡lorios com o depurativo dos srs. fi Sauõe
Dias Amado.
- Então está restabelecido?
- Inteiramente-as feridas depois

de terem purgado muito, desappa
receram, as dôres enormes que ti
nha nos ossos ausentaram-se; o ape
tite voltou e concilio o somno com

extrema facilidade.
Julguei soffrer eternameñte, po- Os ])ecàdentes

rém, enganei-me. sioto-me bem em

toda a acepção da palavra.

Os jornaes' de �isbQa e o

DEPURArIVO fi'l A S A;M A D O :

As d00IÇ'S do Itero e Slas
•

eOlseqlencu\s

frascos. seudo o porte do correíode
dois até seis frascos de 200 réis.
,

Deposito geral, pharmacia Ultra

marina, rua deS. Paulo, 99 e tol

Llsboa'.-:N(j'óorte, pharmacia de. -Bo
1.!!ã9, rua �ormosa" �33-Porto.
---

'-_.�

Sem qué a nossa intenção seja
desvirtuar a digna manifestação em

que Loulé. se envolveu ultimamen
te, não queremos, comtudo, deixar
passar sem reparo a seguinte pro
posta que sobre o assumpto foi
feita pelo sr. dr , Marreiros Netto,
tal como nos diz o nosso presa-do
collega A Folha do Sul:

((O sr. dr. Marreiros, referindo-
se aos actos praticados, disse que
se devia lavrar um energico pro·
testo e o commercio mo�trar-'Se

solidario nas suas resoluções e que
não se ·vendesse nada aos referidos a

gentes.»
.

Tratava·se de um bloqueio aos

homens" que o mesmo era que ma

taI-os á fome. Ai! não parec� por
tuguez o dr. Marreiros!
Pois olhe: já Napoleão quiz fa

zer isso aos, inglezes e apenas en

controu estorvo n'estas compade
cidas almas portuguezas.
_--

.GUALDAS
O nosso revisor tem a grande

mania de fazer versos e assim suc

cede que muitas vezes, q'uando na

fain'a do seu mister qe revisor, se

entrega tambern á idealisação dos,
mundos ethereaes com grave prejui.
zo do material officio da revisão.
Com estas primeiras desenvolturas
do estio aq.u_ella cabecinh_uem sido
um verdadeiro manancial de madri-

� r f

gaes, ao mesmo tempo que nas nos-,

sas officinas se tem eflectüado urna

invasão lenta d'es5as malditas gra
lh.as que são os .gafanhotos da nqs
sa propriedade ..
Nada,isto não póde ser:, ou o

sr. revisor se materialisa ou nós te

mos de supplicar ao sr: ministro
das obras publicas uma verba para
a extincção das gralhas. ,.

No mumero passado, um dos ar

tigos mais victimas do terrivel bi
chinho foi a critica da illustre es

criptora D. Maria Velleda do livro
Maria do Ceu de Julio Brandão, on
d'e se lê: «Isto porém talvez de eU
o ter lido. etc. em vez de «Isto
provém talvez .. etc.

Vieram mais. que os leitores cer
tamente teriam observado e corri-
gido. .,_ ,I

Cura radical da syp�ilis em-todas as

manifestaçoes, 'rheumatisrãc, eru
pçãode pella, feridas, estomago,

"escrophulas: neyralgias, olhos,
etc., etc.

*

José Bernardino, pescador, resi-
dente na rua Joaquim Antonio Aguiar,
no Barreiro.

((Eu soffria de siphilis ha nada me

nos de oito annos, durante cujo pe
riodo passei por di,versos traramen-

. tos conhecidos, mas como até ha ,3
annos pducas melhoras senti, resol
vi·me enlão_jr .até aO.Algarve, d'on-.
de regress·ei. muito melhor, mas não
restabelecido de todo"
• O inverno do anno seguinte pas

seÍ-o um tanto melhur do que os an

teriores, mas [}'este ultimo inverno
.iulguei-me perdido corri i:lôres: re

bentou-me 'o corpo, especialmente as

pernas, onde as feridas estavam' fa
zendo grandes estragos; sentia enor
me difficlildade em engulir, em �Oll'
sequencia de uma bolha que me ap
pal'eceu na 'garganta e no nariz lIma

ferida de mau caracter que começa
va a profundar de tal maneira, que
eu julguei ser um cancro.

Foi então que eu me decidi a lra,
lar-me com o depurativo dos srs.

Amados, ,e em tao feliz' hora que
villte e cinco dias depois encontra

va-me completame(lte resl;¡ belecido.
Ainua hoj�, e já la vão seis meze's,

estou pensalldo como foi qué em tão
pouco tempo, e sem outra coisa que
não fosse o depurativo, eu assim me

restabeleci.
- Ora, diga-me, o SI:. entrega-se

á vida do mar?
- Sim, senhor, súu pescador.
- E tem já ido lá pesca alguma

vez depois que se tratou com o de

purativo dos Amados?
- Um mez depois de ter começa

do o tratarnen';Q, fiz a primeira via
gem, onde andei dois mezes, e des
de então não faltei vez alguma.»

Este poderoso depurativo de san,

gue, composto apen�s �e vegetaes
inoffeosivos, não conlém mercurio
como por IIHlis d'uma vez temos pro
vado com a publicação da' analyse
feita em Coimbra pol' dois professo
res da Universidade.

,

Preço de cada frasco, 1;$000 reis.
Para fóra de Lisboa não se remel

tem 8ocommendas inferiores a dois

(1) O nllme dos medicos que o trataram diI-o
ba o sr. C08Ia.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Completam-se no proximo domin
go, I de junho, 12. annos 9ue ,em
S. Miguel de Seide.,e tambern n JIm
dominae se suicidou o grande ro-

-o '

mancista Camillo Castello Branco,
que Oliveira Martins considerou o

escriptor mais genuif.lamentl: portu
guez di) seculo passado.

De 8IL,rE8

(MAIO, 26.)
Encontra,se ha dias em Silves, o

digno par do reino, sr. general Fi·
gueiredo Mascarenhas.
-Adoeceu gravemente o sr. José

Victorino Mealha, pae do sr. dr.
João Mealha.
-F0i epncedida a licença regu·

lamenti,lr de 3.0 dias, ao chefe d'es
ta estaçãú telegrapho-postal, sr. An
tonio Ignacio dos Santos, por ter

dois annns de eflectivo serviço, sem
t€,r partes de doente ou castigos de
qualquer natureza.

-Acha se em Lisuoa o sr. Pedro
Judicé, agrOllomo e proprietario
muito considerado.
-A proposito da crise vinicola

transcrevo d'um relatorio consular
o seguinte:

. «Os hoteis da Suissa» «O nume

ro totai dos boteis da Suissa, em

1899, era de 1:896, contra 1:693,
em J894. e 1:002, em 1880.
Em todos os hoteis de I.a e 2."

classe indicados no livro «Les Hô
tels de la Suisse», figuram na lista
dos vinhos os nomes dos nossos vi
nhos da Madeira e 40 Porto, ven

didos em geral a I franco a a 75
centimos o calice nos hoteis de La
ordem e a 50 e 40 centimos nos

hoteis de 2.
a ordem; mas infeliz·

mente de vinhos da Madeira e do
Porto nada teem, e este ultimo ás
veze� nem mesmo o nome, porque
chamam-lhe «Oporto».

F�cil seria encontrar em todos
estes hoteis verdadeiros vinhos da
.Vladeira e do Porto, e para isto
bastava apenas que os no�sos ne

gociantes quiZessem desenvolver
n'este paiz o commercio d'estes vi,
nhos, e seguissem o ,exemplo dos'
negociantes hespanhoes, italianos,
francezes, allemães, austriacos etc.

enviando directamente aqui repre
sentantes das suas casas.JI

( Correspondente)

.....

Distribuiu-se o n.? � do quarto anno d'esta im

portante publicação ethnographica de. Serpa, q�e
de numero para numero confirma os lU.stos credi

tus que desde ha muito conseguiu adquirir. O pra

sente numero traz collaboração de �llgúel Paes,
M. Dias Nunes, D. Nicolás Diaz y Perez, dr, La

dislau Picarra A. Thornaz Pires e A, Ros_a da

Silva. Ill�stra�o a pbotographia d'um ¡grupo de'

trabalhadoras e policias de Manhiça e traz a mu

sica do descaaie «Valha-me a sr.' Angelica».

Itecehemos os n O. 4ti e 46 d'esta revista men

sal sobre tratamentos naturaes e de cuja compe
teocia se avalia pelo nome do seu ,director, o sr.

dr. João Bentes Castel-Branco, director também

do establ'lecimento thermal das Calda. de Mon

chique. A «Saude» trata com proficienei� de todos

os' assumpto. da sua especialidade e dedlc�-se �s
peclalmente a advogar os methódos de PnessOltz,
Kneipp, dr, Brehmer, etc.

'

�

Quarto volume da obra i< Tuberculos Social"

por AUI'edo Gallis. Edição da Livraria Central de

Gomes de Carvalho,

fi fabricação OOS licores

Publicou a livraria Chard ron, dos srs, Lello &

Irmão, do Porto, este importante trabalho de J.

de Brevans perfeito na'sua especialida\ie o acom

panhado d� innumeras gravuras explicativas. E'
um livro em extremo util e proveitoso e que se

destina a prestar grandes serviços aos chimistas,
aos industriaes e até ás boas donas do casa, Trata

dos licores natUl'aes, dos liéores artificiaes, dos

fructos proprios para a aguardente e disserta com

notavel authoridade sobre as variadas falslfica�ões
que enxameiam o mercado. E' uma obra �ss?ncial
e que tem a recommend al-a II compotencla IOdls

cutivel de Brevans.

qerminal
Por motivos administrativos, o n' o 11 da «Ger

mlliab,'será publicado na primeira quinzena de

junho pl'oximp. �ste nulitero, que constará de 3t

pag., será collaborado por Sevet� Porte.ll� A�a
deu Cunha Raul Brllndão AntoOlO PatrICIO, Flora

Cast�llo B'r';nco, Ferna�de� LaranJeira, .Tulio Bran
dM, José Augusto de Castro, João de Meira, Gon

calves Dias e outros. Esta collaboraçã& será pn

iusamellte iIlustrada pelo processo de photogra vura.

Casal do Caruncho
Livro ae contos põr Eduardo Perez. Edição da

Livraria Central de Gomes de Carvalho.
.

fi Verdade

Com eMe titulo comecou a publicar-se em Villa

Nova de Por,tiu¡ão um ;10VO hebdomadario para
defeza dos interIIsses regionaes. O p_rimeil'Q nume

ro apresenta-se régularmente redigido e bem ori

entado Apénlls o titulo não diz b��' �om o nome

do 'director : o sr, José Búisel a dtrl�lr a «Ver
dade» _faz,no. lembrar 1) sr. JOSjÍ-Dias Férreira a

dirigir « O Direito».

Desejamos ao novo collega uma vida regalada.

60meiJia portugue;:a
E' deàicado a Garrett o numero 18 que acaba

mos de receber, InseTindo na pagina central um

perfeito retrato do laureado auctor das « Vlagen!>
na minha terra» e nas outras paginas as casas

onde residiu e falleceu o poeta. Além d'isto, umll

variada cõllaboracào de prosa e verso, onde o es

pirito e a ironia dão as mãos para a cabal conJir:
ma�ão do. titulo,

'>C5__

MAIS NOTICIAS

� Deve muito brevemente ser

publicado o despacho que transfere

para Tavira o 2.° aspirante da re

partição de' fazenda do conce�ho de
Villa Real de Santo AntonIO, sr.
Luiz Eduardo Parreira.

"'::Foi mandado, apresentar á

junta 'de saude,. n'es!a. cidade, �
maritimo AntOnIO TeIxeIra, candI
dato ao logar de remador ,dos es

caleres da a1fanqega.
- FalJeccu TlaVilla do Bi-spo -ll-



-_._

E' delegado do Comité por par
te de Portugal no proximo con

gresso da imprensa em Berne o sr.

dr. Magalhães Lima.
---

Anniversar'ios jornalislicos
Entrou no 4.° anno de publici

dade, o jornaLfranquista A Corres

pendencia da Covilhã e no 3.° anno

o intemerata campeão republicano
Jornal de Abrantes.
-_-

Peixe vendido na lola de Villa
Real de Sanlo Antonio

na semana finda em 24 de maio

de 1,902

Abobora, 192 atuns, 25 atuarros

e 12 albacoras, vendidos por réis
2.55o;f1l499·
Medo das Cascas, ¡8I atuns, 128

atuarros e 164 albacoras, vendidos
por 3.035;f1l832 réis ..
Barril, 222 atuns, 92 atuarros e

50 albacoras, vendidos por réis

2·722;f1lS8I.
.

Livramento, 89 atuns,. 125 atu

arras, 143 albacoras e 204 sarra

jões, vendidos por 2.o80;f1l3 r 5 réis.
BIas, 51 atuns,.38 atuarros e 33

albacoras, vendidos por 979;f1l375
réis.
Cabo de Santa Maria, ;¡63 atuns,

94 atuarros e 43 'albacoras, vendi
dos por r , 724;f1l457 réis.
Ramalhete, 162 atuns, 288 atuar

ros, 37 albacoras e 72 sarrajões,
vendidos por 3477�48I réis.
Medo Branco, 144 atuns e 49

atuarros, vendidos por 2.404;f1l998
réis.
Forte Novo, 34 atuns, 90 atuar

ros e 46 albacoras, vendidos por
935;f1l832 réis.
Olhos d'Agua, 39 atuns, 43 atu

arros e IO albacoras, vendidos por
682�500 réis. ,

.

Senhora da Rocha, 41 atuns, Ô¡
atuarros e 8 albacoras, vendidos
por 718;f1l249 réis.
Cabo Carvoeiro, 3 atiJns, 1 I a

tuarros e 5 albacoras, vendidos por
I 02�6ó6 réis.
Torre da Barra, 7 atuns, 43 atu

arras e 7 albacoras, vendidos por
296;f1l9¡6 réis.

' .

�.,.,.._--

A falt,a de espaço obriga
nos a retirar muitos annun
cios e artigos, entre estes

uma critica de Ludovico de

Menezes ao At� que emfJ,m.

o" H e RA LOO

para as noites e outros só ne POIVO-j' rector technico da Fabrica do Seculo
ra para o dia da testa, e vinte cinco X X, com sua longa pratica em Fran
dúzias de foguetes de respostas. Iça, d'esta industria, é a melhor ga-

(5876) rantla que podemos offerecer aos nos
-------------

sos clientes.
PREDIO (5860) A. JUDICE & ê.a

---CAVALLOS-

sr." D. Victorina Guerreiro, esposa
do sr. Joaquim Albano Guerreiro.
- E' Tavira uma das primeiras

secções em que vae haver v.aga de
commando de subalterno da gu�r-

.

da fiiscal, em consequencia da pru- Trigo ...••......
xima promoção do actual comman- Centeio ..•....•.
dante. Cevada .• , ....•.

- Foi nomeado para o officio de Fava .• ,
_ ..•. _

escrivão do juiz de paz de Alean- Milho ,. _ ...

tarilha (Silves) o sr. Antonio Ba- F "_

elJao .•..•.•.•.
ptisra Campos. '

G
_

d b'. rao e ICO•••••
- O Diario do Governo publicou Aveia .. ,. _ ..•..•

han tern uma carta de lei, declaran
do urgente a expropriação de varias
terrenos no concelho de Faro, para
a construccão de uma estradá muni-
cipal.

>

- Realisa-se novamente no pro-.
ximo domingo a eleição municipal
de Villa do Bispo.
- Foi ante-honrem remettido ao

conselho superior d'obras ,publicas
e minas o requerimento do sr. con,

de de Marim, pedindo licença para
estabelecer tres guindastes no caes

de Faro.
- Deve realisar se hoje, com a

costumada pompa, a procissão do

Corpo de Deus.
- Falleceu em Buenos Ayres, o

subdito portuguez João de Sousa
Dias,de40 annos,solteiro,deEstoy.

- A' direcção geral de contabi
lidade, requereu a sr. a D. Emilia
das Dores Correia o pagamento dos
vencimentos queficaram em divida
a seu fallecido marido, o aspirante
telegrapho postal, sr. Braz d'Assis
Correia.
- Aa emprezario do theatro de

esta cidade escreveu o actor Eduar
do Fernandes no sentido de contra

ctar a referida casa de espectáculo
para a exhibição de uma compa
nhia de actores lisbonenses, que
deve partir para o Algarve (Lagos)
em 7 do proximo mez de junho.

M[RGADO UE GENEROS
DIA 25 DE MAIO

660 14 litros
480» I)'
360» D

660 18 D

520» D

1;¡'p200» D

I�OOO» D

440 D »

presidente do conselho admínistrati
vo até meia hora antes da abertura
da praça. Os concorrentes que não
forem actualmente fornecedores da
Esquadrilha deverão effectual' um de
posito provisorio de 20hOOO réis no

acto da abertura' da praça.
O caderno de encargos com a ta

bella dos artigos a que se refere a

arrematação e as amostras typos a

cham se patentes na séde da Esqua
drilha, todos ós dias uteis, das p ho
ras (a. m.) até ás 3 horas (p, m.)

Séde da Esquadrilha [fiscal da Cos
ta do Algarve, em Faro, a 22 de
maio de 1902_

O secretario do conselho,
(5883) A. Jfarinha de Campos.

Es�ola �e AI�rnnos Marinneiros
, oe Faro

PERANTft: o 'c'€mselho administrativo ,

da Escola ele Alumnos Marinheiros
de Faro, na' séde da Esquadrilha
Fiscal da Costa do Algarve, em Faro,
ás f 1 horas (a. m.) do dia -t6 de ju
nho p. f. se procederá á arremata

ção do fornecimento de fardamento
(vestuario, calçado e concertos) para
uso dos alumnos, devendo os concor

rentes apresentar as suas propostas
em carla fechada, dirigida ao presi
dente do conselho, até meia hora an

tes da abertura da praça. Os concor

rentes que não tiverem sido fornece
dores ela Escola \,effectuarão um deposi
to de �O�OOO réis no acto da aber
tura da praça.

O caderno da encargos e as amos

tras-typo acham-se patentes na séde
da Esquadrilha, todos os dias uteis,
das tO horas (a. rn.) ás 3 horas (p.
m.)

Bordo da Corveta Duque de Pal
meüa, em Faro; 22 de maio de f 902.

O secretario,
(5882) A. 1I1arinha de Campos.

CASAS
VENDEM-SE tres moradas de casas

juntas com quintal e cavatlariça,
na rila das Capacheiras. Trata-se com

Joaquim Costa, na quinta do Patari
nho.-Tavira. (5885)

M�G�I�� r�mT�b��r�I��
JOÃO R. P. CENTENO, vende

todo o material de pnotograpbia
e ensina a arte a quem pretender.
(5880)

CASAS
VENDE-SE uma morada terrea, si

.

tuada no Largo do Carmo, d' esta

cidade, contendo 8 compartimentos
e um grande quintal com arvoredo.

Quem pretender póde dirigir-se ao

seu proprietario José Vaz Ribeiro
d'Aboim, residente n'esta cidade.

(5886)

-CASTRO-MARIM
VENDE SE um oratorio e diversos

objectos de mobilia. Ribeira Ra
mos. (5887)

PETROLEO
JOAQUIM ANTONIO CYPRIANO, mo
rador na -Ru'a do Poço da Pomba,

acaba de receber uma boa remessa
de petroleo americano de primeira
qualidade e que o vende a 36600réis
a caixa, sendo o pedido acompanha
do com a ímportancia custa 38500
ou 18750 réis a lata. (58'17)

Caixas. o'O�erMÕeS cirurgicas
VENDEM-SE duas, por preços mui

to commodos; uma para olhos, e

outra para amputações, résecções e

mais operações de pequena cirurgia.
Os ferros são de fabrico moderno e

em excellente estado de conservação.
Pharmacia Carrilho-Villa Heal de

Santo Antonio.

VENDE-SE um com tres comparti
mentos, quintal com terra de se

mear e arvores, na rua do Fumeiro V-ENDE-SE uma parelha de grandes
frente para o lado norte da egreja de trotadores, e baratos.
S. Braz. Dirigir a Marçal Souza e SiI- Pode ver-se em Tavira e tratar-se
va ou família que o represente, Ta- com

vira, Santa Catharina. (5875) JUSTINO CHAVES
,., (5856)

ALCATRAO HUSSOO-mc-ioa-ae-cant-eiro-ee�cul�tura
EM magniñcas condições, recebido

directamente de Wasa, offerece

v» M. C. SANTOS :V1ENDO�ÇA
OLHÃO (587i)

DE

José Mar'ia Pauino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

Fal·.

A G n A D ! e I U E N TIC
JAYME QUIRINO CHAVES, serve-se

d' este meio para agradecer a to

das as pessoas de quem não recebeu
bilhetede pezames pelo fallecimento
de sua mãe, mas, que lhe signlñca
ram pessoalmente o seu sentimento.
N'este agradecimeuto especialisa os

seus velhos amigos Antonio Bernar
do cla Cruz, redactor do Districto de

Faro e Gustavo Cabrita redactor do

Futuro, de Olhão, assim como ás
redacções do Algarve e Memtejo, de
Faro e Heraldo, de Tavira, pelas pa
lavras de condolencia que lhe ct irigi
ram nos seus jornaes, por essa oc

casião.
A todos a sua indelevel gratidão.
Tavira, 27 de maio de 1902.

AGRADECIMENTO
MARIA DO CAkMO BAPTISTA,

João Baptista, Antonio Baptista,
Amelra Baptista Fonseca, Isabel Ba

ptista Costa 'e Maria da Encarnação
Baptista, agradecem a todas as pes
soas que se. dignaram acompanhar á

sepultura, seu presado esposo e pae
Antonio Baptista Vidal. A todos o

seu eterno reconhecimento.

MISSA

BENTA DA CONCEICÃO RAMOS e

filhos veem por este meio partici
par a todos os seus parentes e pes
Soas de suas relações que no dia 2
do proximo mez se ha de rezar uma

missa na egrej a da Nossa Senhora do
Livramento, ás 7 horas, suffragando
a alma do seu nunca esquecido ma

rido e pae Frederico Antonio Bamos,
por ser o 3.0 anniversario do seu fal
leclmento. Desde já agradecem a to,

das as pessoas que assistirem a este
acto religioso. (588")

r�b�S Bt ��TIfIGm
--A, confraria de Nossa Senhora dos
1\ Mal'tyres de Castro-Marim, recebe
até ao dia 20 de junho proximo, pro
postas para o fornecimento de U ar

vores de fogo de artificio, H, fogus
tões, ti rodas ae subir, 28 Jogueles
de lagrimas, Ue morteiros de côres

FABRICA DE LICORE�
DO

SECULO X,X
EM

FERRAGUDO
(5872)

1.0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira pelo cartório do 4.0 offitio

e no inventario orphanologico a que
se procede por obito de Jos� Rodri

gues Vargues, casado que fOI em s�

gundas nupcias com a iuventaríaute
Maria da Baptlsta o qual residiu no

sitio de Amaro Gonçalves, freguezia
da Luz da mesma comarca, correm

editos de 30 dias a contar da publi
caçâo do ultimo annuucio citando Jo
sé Rodrigues Vargues. solteiro, í1e
maior edade, residente em parte in
certa na Republica Argentina para
todos os termos até final do mesmo

ínventario, com declaração de que
lhe fica assignado para vir a juizo o

termo de flO dias que se contarão de

aquelle em que terminarerà os editos,
e de que não poderá o inventarlo pro
seguir além da descripção antes de
findar o termo.
Tavira, '20 de maio de f 902.
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
(5884) José Joaquim Parreira Faria.

E��uaGrilua ,Fiscal aa C��ta
00 Alga!'ve

PERANTE o conselho administrativo
da Esquadrilha Fiscal da Costa do

Algarve, na séde da dita Esquad:-i
Iba, em Faro. ás t t horas (a. m.) do
dia f 7 de junbo p. f. se procederá á
arrematação do fornecimento de man

ti1l'lelltos, combustivel; aguada e so

bresalentés ao depo'silo da Esquadri
Iba Fiscal e a todos' os . navios de

guerra port,ugueies com ,permane.n
cia ou de passagem em Faro. duran
te o anno economico de 1902-{ 903,
devendo os concorrentes dirigir as

suas propostas em carta, fechada, ao

-. �.

.' .�

- ... ,. '.\,

A. JUDICE & C.A

PROPRIEDADESÊD� EM PORTIMÃO

A Fabrica de Licores do �eculo XX
representa um acontecirnento nq

tavel do seculo que lhe deu o norne. VENOE-SE uma no sitio dos Calíços
As differentes marcas de licores freguezia de Moncarapacho, que

que offerece aos seus clientes são, pertence a João Pedro Garrana e Do-

pela sua excellencia, destinadas a mingos Pacheco Garrana, Trata-se

fazei' uma revolução completa n'esta com Augusto Pereira Netto, Rua da

d
'

P tuealv noí ,Caridade, Tavira. (5859)in ustria em or uga, pOlS que, so .
, __ ..

��aars;a:s����!n:¿:�;:, ���l �sel���:� I D D [ A f1 V - P U A [T' n Nnao só rivalisam, como tambem as O Il [ A lJ r\ n J.\ [ U
excedem em boa qualidade. Os lico- N0VO, elegante, muito leve, com

res da Fabrica do Seculo X X são fa- lança, varaes e cabeça.
brícados -segundo os mais recentes Vende-se ,barato. Afiança-se e dei-

systemas francezes e preparados con- xa-�e ex penmen tar. Pode ver-se em

arme as antiqas tradições [mncezos

I
TaVIra e tratar-se com

que assim grangearam a justa fama JUSTINO CHAVES
dos melhores licores do munde. O di- (;)857)

,

AO AGRICULTOR
EAO

JI Nil)) lU' � �mIIA IL
fJJBIP(j)gPf@ l]ilPfNO¿if

E DE

MATERIAL PARA [ABRIGAS DE CONSERVAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

,

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas
ENXOFRE AM,ARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de. sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos 05 instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA
CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES

DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA
COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LIS,B,OA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
23--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como representante de varias casas commerciaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os produc os

agricolas e industríaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommenda

DIRIGIR A

Jl. :B. cS. ·@osfel..:Bronco
" ,

, COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
23-ltUJ\ !lit ftIB£Pltft ..�$

PORTIMAO l586�);
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